
O banco informático de

preços da construção civil

permite fazer, de forma

célere e detalhada,

orçamentos para moradias

ou apartamentos

F
azer um orçamento para
uma obra de construção ci-
vil passou a ser mais fácil
com a chegada do «Cype» a

Portugal, um banco de preços infor-
mático que permite ao utilizador es-
colher ao pormenor os materiais,
equipamentos e processos construti-
vos. Este banco de dados permite ain-
da seleccionar as opções tipológicas,
geográficas e económicas que in-
fluenciam o custo final da obra, além
de integrar produtos de vários fabri-
cantes com diversas características.
Acima de tudo, ajuda a evitar especu-
lações por parte de quem faz os orça-
mentos, pois quem utiliza o «softwa-
re» fica com uma ideia exacta dos pre-
ços de referência dos materiais e até
do custo da mão-de-obra necessária
para determinado trabalho.

Apesar de ter chegado a Portugal
só há seis meses, esta base de dados
informática para a construção civil
existe há muito nos países mais de-
senvolvidos, mas é um investimento
habitualmente assumido por entida-
des públicas, por se tratar de um ins-
trumento estruturante e de interesse
geral, como refere Jorge Rocha, res-
ponsável da Top Informática, que co-
mercializa o programa.

«Na nossa vizinha Espanha,
existem diversos bancos de pre-
ços da responsabilidade dos gover-
nos regionais, câmaras municipais
e entidades similares às nossas or-
dens e sindicatos de engenheiros e
arquitectos», realça o responsável,
que importou o conceito da Cype In-
genieros SA, empresa espanhola, lí-

der a nível mundial no desenvolvi-
mento de «software» dedicado à área
da construção civil.

O Gerador de Preços Cype, que
resultou de oito anos de investigação
para as versões portuguesa e espa-
nhola, tem já em Portugal 3.500 utili-
zadores. «São essencialmente orça-
mentistas, engenheiros civis, ar-
quitectos, construtores civis e até
electricistas e marceneiros. A ban-
ca também faz parte da nossa car-
teira de clientes pois concedem
muitos empréstimos a empresas
de construção e empreendimen-
tos e conseguem, através do ban-
co informático, ter informação
técnica e dos preços dos mate-
riais», realçou Jorge Rocha.

Ter uma noção dos preços de refe-
rência e saber até que ponto um orça-
mento está a ser especulado ou não,
é, aliás, uma das principais vantagens
do programa informático até mesmo
para os particulares, quando man-
dam construir uma moradia ou estão
a fazer remodelações num aparta-
mento.
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